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			Capítulo 1

			 

			Daniel olhou pela janela do avião. Dali tinha-se uma bela panorâmica da cidade e da sua costa. O comandante acabava de anunciar um atraso na chegada ao aeroporto de Mascot. Nesse momento, o avião descreveu uma volta sobre a costa, dando aos turistas a oportunidade de contemplarem Sidney, uma cidade famosa pela beleza do seu porto e das suas praias.

			E ele concordava com aquela decisão. Viajara muito e voara sobre algumas das cidades mais espectaculares do mundo: Nova Iorque, São Francisco, Rio de Janeiro...

			Todavia, Sidney era especial. Diferente e especial. Talvez fosse devido à luz do amanhecer, que fazia com que as praias parecessem mais brancas e a água mais azul. Ao avistar o deslumbrante porto de Sidney, com as suas construções célebres da ponte e da Opera House a brilharem ao sol estival, Daniel sentiu-se renascer.

			Beth fizera bem ao aconselhá-lo a regressar a casa, mesmo que só por alguns dias.

			Casa. Era curioso que sempre tivesse considerado Sidney assim. Embora tivesse nascido ali e vivido naquela cidade dos doze aos dezoito anos, a maior parte da sua vida decorrera nos Estados Unidos. Mais concretamente em Los Angeles, uma cidade de anjos ou de demónios.

			Era uma cidade muito dura, porém Daniel vivia bem ali. Era um desafio constante.

			No entanto, a vida estava a virar-lhe as costas. O último Natal fora muito difícil e sentia-se particularmente sozinho e deprimido depois da morte da sua mãe. Aquele pensamento provocou-lhe um calafrio. Tinham passado oito meses, no entanto doía-lhe como se tivesse sido no dia anterior.

			Ainda não sabia como conseguira controlar-se quando o seu pai aparecera no funeral de braço dado com a sua nova mulher. Era a quarta e tão loira e jovem como as outras. Eram todas iguais. Apesar de o seu pai já ter sessenta e cinco anos, mais dez do que a sua mãe, não parecia ter muitos problemas em conquistar jovens. Sendo produtor, as raparigas que ambicionavam fama colavam-se a ele como as moscas ao mel.

			Quando a sua mãe, uma jovem ingénua de vinte anos, conhecera Ben Bannister, um produtor atraente que estava em Sidney à procura de jovens estrelas, caíra rendida aos seus pés. Daniel nunca entendera porque o seu pai acabara por se casar com ela. A sua mãe, uma morena da localidade de Bondi, não era o seu tipo. E, embora a tivesse engravidado, teria sido melhor se tivesse voltado para os Estados Unidos e a tivesse deixado sozinha em Sidney.

			Os casamentos do seu pai não tinham sido muito duradouros. Porém, tinha um ou dois filhos de cada um. Daniel tinha meios-irmãos que mal conhecia. O seu pai já não vivia em Los Angeles, mas em Nova Iorque, para onde se mudara quando abandonara a sua mãe. Nessa altura, Daniel tinha seis ou sete anos, não conseguia recordar com precisão.

			«Devia ter sete, porque Beth é seis anos mais nova do que eu e estava a começar a andar quando aconteceu», pensou ele.

			Era suficientemente crescido para ter consciência do que estava a acontecer e sentir-se tão ferido como a sua mãe, uma mulher carinhosa e bondosa. Recordava como o seu pai, pouco antes de sair definitivamente de casa, fechando a porta com força, dissera à sua mãe, que chorava desconsolada, que lhe fora infiel desde o início do casamento. Para apaziguar a dor, a sua mãe recorrera primeiro ao uso de comprimidos, depois ao álcool e às relações esporádicas com jovens que se aproveitavam dela e esbanjavam o dinheiro da sua pensão de alimentos.

			Quando as coisas se complicaram muito, o avô materno de Daniel ocupara-se dele e da sua irmã, levando-os de volta para a Austrália para se certificar de que teriam uma boa educação e estabilidade emocional. Eles adoraram viver em Sidney com o avô, que era viúvo. Especialmente a sua irmã. Pouco tempo depois de chegarem, ela dissera-lhe que gostaria de ficar ali para sempre. Daniel também estava contente, apesar de estar preocupado com a sua mãe, não conseguindo parar de pensar nela. Ela costumava escrever-lhes e contar-lhes que deixara de beber e que tinha um emprego. Afirmava que estava bem, mas nunca fora visitá-los, apresentando sempre alguma desculpa.

			Quando terminara o bacharelato, Daniel sentira que eram horas de voltar a Los Angeles. Então, comprovara que a sua mãe deixara realmente o álcool, embora parecesse muito mais velha. E tinha um emprego, porém, não lhe pagavam muito e vivia num apartamento imundo. Daniel não conseguira convencê-la a voltar para a Austrália. A sua mãe muito orgulhosa. Então, Daniel pedira algum dinheiro emprestado ao seu avô, procurara um apartamento melhor para os dois e matriculara-se na faculdade de Direito. Tivera três empregos para conseguir pagar os estudos e para não deixar faltar nada à sua mãe.

			Quando se licenciara com mérito, um escritório prestigiado de Los Angeles contratara-o imediatamente. Em pouco tempo, transformara-se no seu melhor e mais agressivo especialista em Direito Matrimonial. Passado pouco tempo, conseguira devolver o dinheiro ao seu avô, com juros. E quando recebera o seu primeiro prémio anual, usara-o para pagar a entrada de um apartamento para a sua mãe e outro para ele perto dali. Gostava muito da sua mãe, todavia precisava do seu próprio espaço.

			Durante os seus primeiros anos como especialista em Direito Matrimonial, Daniel defendera os interesses tanto de maridos como de esposas, mas, assim que se tornara sócio do escritório, pouco tempo depois de fazer trinta anos, anunciara aos seus colegas que a partir daquele momento só defenderia as mulheres durante os processos de divórcio. Dos maridos encarregar-se-ia outro advogado.

			Daniel adorava evitar que os maridos sem escrúpulos, com mais dinheiro do que princípios, tentassem não pagar às suas ex-mulheres o que lhes correspondia por direito. Mostrava-se implacável na sua luta por conseguir que não faltasse segurança económica àquelas mulheres abandonadas e descontentes. Elas já não eram suficientemente bonitas, jovens e apaixonadas para os homens que um dia tinham prometido honrá-las e amá-las.

			Daniel mostrava-se especialmente desumano quando havia crianças pelo meio, sobretudo quando os pais não se ocupavam da sua educação nem partilhavam os seus cuidados. Eram casos muito comuns e ele fazia com que acabassem por aceitar as suas responsabilidades.

			– No entanto, nem todos os homens são assim – declarara um dia a sua irmã, sempre optimista. – Se eu e Vince nos separássemos, tenho a certeza de que ele se ocuparia do nosso filho ou filhos. Não sei quantos teremos... mas de certeza que será mais do que um.

			Beth não voltara para os Estados Unidos, preferira ficar na Austrália, mesmo depois de o seu avô falecer. Actualmente, Beth estava casada com Vince e encontrava-se grávida do seu primeiro filho.

			– E não vamos separar-nos – acrescentara ela rapidamente. – Temos os nossos problemas, mas estamos muito apaixonados.

			«Apaixonados», pensou Daniel enquanto o avião se inclinava e iniciava a descida. «O que é exactamente estar apaixonado?»

			Ele nunca o estivera, disso tinha a certeza. Nunca acontecera. Tinha trinta e seis anos e nunca estivera apaixonado. Gostava de mulheres e sentira atracção por muitas. Até se tornara íntimo de algumas clientes.

			Contudo, aquilo não era amor. Nunca sentira uma paixão tão cega e louca ao ponto de estar disposto a fazer qualquer coisa para conseguir o objecto da sua paixão. Ao ponto de a pedir em casamento. E mesmo que acabasse por se apaixonar por alguém, Daniel tinha a certeza de que nunca se casaria. Vivera demasiados divórcios de perto.

			– És um cínico e um imbecil! Frio como o gelo! – gritara a sua última conquista, pouco antes de sair espavorida do seu escritório e da sua vida.

			Aquilo acontecera poucas semanas antes do Natal.

			– Recuso-me a perder mais tempo contigo, Daniel Bannister. É óbvio que não me amas. Provavelmente nem sequer sabes o que é amar.

			Aquelas palavras tinham feito com que Daniel reflectisse sobre si. Sabia que o que a sua amante lhe dissera, embora doloroso, era verdade. O que descobrira abrira-lhe os olhos.

			Sempre atirara à cara do pai que se transformara num marido em série, num coleccionador de casamentos. Porém, ele também não era um bom exemplo no que dizia respeito a relações. Era um amante em série. Mudava de namorada como quem muda de camisa, evitava qualquer tipo de compromisso e, quando as relações acabavam, nunca deixava que isso lhe tirasse o sono.

			Sim, reconhecia que se transformara num conquistador frio e desumano. Nada tinha a ver com o cavaleiro andante, montado num cavalo branco, que sonhara vir a ser.

			Dois meses depois de ter tido aquela revelação, Daniel decidira voltar para Sidney. Continuava a dar voltas às razões que o tinham transformado no homem que era. Tentava enfrentar a sua nova personalidade e justificar a sua conduta. Contudo, não encontrava respostas. Era verdade que nunca mentira às suas amigas, pois nunca lhes prometera nada nem as traíra. Também nunca abandonara nenhum filho. Apesar disso, conseguira ferir algumas das suas conquistas que, provavelmente, esperavam mais dele do que estava disposto a oferecer.

			Daniel sabia que era um bom partido. Era atraente, tinha êxito no seu trabalho e bastante segurança económica. Os seus amigos casados estavam sempre a tentar arranjar-lhe encontros às cegas com as suas amigas solteiras. Mulheres que andavam sempre à caça do marido perfeito.

			Ele mantivera-se afastado daquele tipo de mulheres, que eram verdadeiras armadilhas humanas, e concentrara-se em mulheres que pareciam concentradas na sua vida profissional, sem intenção de se casarem e de formarem uma família. Pelo menos, fora o que ele pensara.

			Percebera que as mulheres de trinta e tal anos que pareciam concentradas nas suas carreiras mudavam rapidamente de ideias quando o seu relógio biológico começava a avisá-las do passar do tempo. E, como por arte de magia, as que no início só queriam um jantar agradável, uma conversa inteligente e algum sexo para encerrar a noite, começavam a sonhar com sinos de igreja e vestidos de noiva.

			Daniel continuou a olhar pela janela, perguntando-se se os homens passariam por uma fase semelhante, um momento na vida em que teriam necessidade de assentar e formar a sua própria família. Uma espécie de relógio biológico masculino. Ele acabava de fazer trinta e seis anos.

			Talvez um dia conhecesse uma mulher que mudasse o seu modo de pensar e o fizesse sentir coisas que nunca sentira. Talvez acabasse por perder a cabeça e se deixasse levar irremediavelmente pelo amor, pelo desejo e pela paixão.

			Aquele pensamento fê-lo soltar uma gargalhada fria e seca que o devolveu à realidade.

			«A quem pretendo enganar? Sou cínico e frio. Nunca perderei a cabeça por uma mulher», pensou com um pouco de amargura.

			O avião vibrou violentamente ao bater com o trem de aterragem na pista. O movimento assustou-o. Estava tão compenetrado nos seus pensamentos que não se apercebera de que já estavam a aterrar. Olhou novamente pela janela para contemplar Sidney do chão.

			Uma grande baía abria-se à sua esquerda, rodeada de areia. Do outro lado, avistava-se a zona industrial e, mais à frente, uma zona residencial. Normalmente, os aeroportos ficavam nos subúrbios das cidades, no entanto o de Mascot não ficava longe do centro de Sidney.

			A sua irmã vivia em Rose Bay, uma zona residencial próxima do centro da cidade. Prometera que iria buscá-lo, apesar de ser cedo e do seu estado.

			Daniel sabia que lhe faria muito bem passar duas semanas ali com a irmã e o cunhado. Os australianos eram em geral muito afáveis e calmos e Beth era cem por cento australiana. As pessoas diziam que se devia ao clima temperado da Austrália, mas Daniel acreditava que tinha mais a ver com o seu isolamento. Viviam tão longe do resto da civilização ocidental que ainda não se tinham deixado poluir pela loucura e pelo stress daquele primeiro mundo. Ao contrário dos americanos, os australianos não viviam para trabalhar, mas trabalhavam para viver.

			Daniel esperava absorver alguma dessa filosofia durante os dias que ia passar ali. Se não se pusesse a pau, tornar-se-ia viciado no trabalho. Não podia deixar que isso acontecesse. Precisava de relaxar e de deixar de pensar no trabalho, que estava a transformá-lo numa pessoa muito aborrecida.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Charlotte reagiu perante o apito insistente do seu despertador como qualquer pessoa normal faria às cinco horas da manhã de uma sexta-feira, sobretudo depois de se ter deitado às duas. Tirou o braço debaixo do edredão e bateu no relógio. Deu meia volta e dispôs-se a dormir durante mais dez minutos.

			Porém, antes de se deixar levar pelo sono, lembrou-se da razão pela qual pusera o alarme para tão cedo: o avião de Gary chegava às seis e vinte!

			Embora soubesse que não ia demorar muito tempo a chegar ao aeroporto àquela hora da manhã, ia precisar de tempo para se pôr bonita, para que o seu noivo a visse com a sua melhor cara.

			Atirou o edredão para trás e saltou da cama. Bateu com a perna na mesa-de-cabeceira e praguejou entredentes. Esfregou a zona magoada e coxeou até à casa de banho.

			– Ah! – gritou ao ver a sua imagem reflectida no espelho.

			O grito atraiu Louise até ali. Tinha uma aparência tão desalinhada como a sua companheira de apartamento.

			– O que se passa? – perguntou, ainda meio adormecida.

			– Olha para mim! – exclamou Charlotte. – A culpa é tua, Louise. Não devias ter-me convencido a fazer a despedida de solteira apenas dois dias antes do meu casamento e na noite anterior à chegada de Gary. Sabes bem que não aguento o álcool e muito menos a falta de sono. Pareço um monstro!

			– Sabes que isso é impossível – respondeu Louise, rindo-se. – Não parecerias um monstro nem que tentasses. Tu ficas bonita mesmo com as raízes escuras.

			Charlotte queixou-se novamente. Louise devia estar cega. O seu cabelo estava uma desgraça. Quando conhecera Gary um ano antes na Costa Dourada tinha o cabelo comprido e loiro. Ele apaixonara-se por ele em minutos e Charlotte vira-se obrigada a manter os seus longos cabelos loiros durante todo aquele tempo. O seu cabelo natural, forte e castanho-escuro, sofrera muito depois das contínuas colorações a que o submetera.

			Naquelas férias, pintara o cabelo de loiro por despeito após a sua ruptura com Dwayne. A sua nova namorada era loira. Fora apenas uma brincadeira. Porém, os seus planos tinham sido alterados quando conhecera Gary. Tinham passado oito meses e ela continuava loira. Uma loira com as raízes escuras e as pontas espigadas.

			Charlotte lamentou ter decidido não retocar as raízes até ao dia do casamento. Devia ter ido ao cabeleireiro no dia anterior para pintar o cabelo, cortar as pontas e dar-lhe o tratamento nutritivo de que tanto precisava.

			– Preciso de usar a casa de banho – disse Louise, bocejando. – Porque não preparas o café? Se o fizeres, eu ajudo-te com o cabelo.

			– Achas que dá tempo de me cortares as pontas e fazer uma máscara? – indagou Charlotte, suplicante.

			– Quem achas que sou? A tua fada-madrinha?! Bom! Mas faz o café, está bem?

			Uma hora mais tarde, Charlotte apresentava o melhor aspecto possível, dadas as circunstâncias. O seu cabelo tinha um aspecto frágil e maltratado. Os duros meses de descolorações começavam a apresentar sequelas.

			– Se Gary te amasse mesmo – dissera Louise com frieza, – não se importaria se tens o cabelo loiro ou castanho, curto ou comprido.

			As palavras de Louise ressoaram na sua cabeça enquanto se dirigia para o aeroporto. «Se Gary te amasse mesmo...» Não era a primeira vez que a sua companheira de apartamento punha em causa o amor que Gary sentia por ela e vice-versa.

			Charlotte entendia as dúvidas da sua amiga. A maior parte da sua relação com o bonito advogado americano desenvolvera-se através da Internet. A correspondência electrónica deles não podia comparar-se com uma relação normal. Era fácil vender o melhor de cada um através de mensagens elaboradas com as palavras adequadas. Charlotte tinha consciência disso.

			Todavia, a sua relação não fora estritamente cibernética. O seu primeiro contacto acontecera pessoalmente. E em directo... embora tivesse sido muito breve. Acontecera na última noite das suas férias na Costa Dourada, que também fora a última noite que Gary passara na Austrália antes de voltar para Los Angeles no dia seguinte. Gary estivera a observá-la do outro lado da discoteca onde se encontravam. Dirigira-se para ela com todo o seu charme, disposto a conquistá-la. Pedira-lhe para dançar com ele e o resto era história.

			Passaram a noite toda juntos, embora não se tivessem tornado íntimos. Charlotte não era o tipo de rapariga que ia para a cama com o primeiro homem que aparecesse na sua vida, especialmente quando se tratava do turista americano típico que ia à Austrália de férias e seduzia as raparigas locais com a sua conversa. Sabia que Gary não se teria importado que tivesse acontecido mais alguma coisa, todavia mostrara-se gratamente surpreendido ao verificar que Charlotte resistia aos seus avanços. Passaram a noite a passear pela praia de mãos dadas. Conversaram sem parar e, ao amanhecer, Gary disse-lhe que era a rapariga pela qual esperara durante toda a sua vida.

			Horas mais tarde, Charlotte acompanhara-o ao aeroporto e ele prometera ligar-lhe assim que chegasse a casa. O seu beijo de despedida apaixonado conseguira dar-lhe a volta à cabeça e devolvera-lhe parte da auto-estima que Dwayne lhe roubara.

			Assim que voltara para Sidney, Louise prevenira-a de que os homens que se conhecem durante as férias quase nunca voltavam a dar sinais de vida. Contudo, Gary fizera-o. E continuaram em contacto depois disso. Às vezes por telefone, mas sobretudo por e-mail.

			Charlotte sentia que conhecia muito melhor Gary do que alguma vez conhecera Dwayne, um patife com quem perdera os últimos dois anos da sua vida... até ele a ter trocado por uma loira fanática pela aeróbica que engravidara.

			Quando Gary a pedira em casamento em Novembro, Charlotte não hesitara em aceitar a sua proposta. Talvez tivesse hesitado se ele não estivesse disposto a casar-se em Sidney e a começar ali a sua vida em comum.

			«Ou se não tivesse trinta e três anos e receasse não me casar», pensou.

			Charlotte tentou não pensar no assunto. Já não a preocupava. Ia casar-se no dia seguinte e ia ser um casamento tradicional. Esperava que Gary não se importasse. Ele queria um casamento simples, sem igreja, apenas com o conservador e alguns convidados. Gary tinha pouca família, dado que os seus pais tinham morrido num incêndio quando ele era adolescente.

			Contudo, o pai de Charlotte não passara trinta e três anos à espera de casar a sua filha mais nova sem lhe proporcionar um casamento em condições.

			Na verdade, Charlotte concordava com ele. As suas duas irmãs mais velhas tinham sido umas noivas muito bonitas, com lindos vestidos brancos, e Charlotte queria viver essa experiência. Conseguira convencer os seus pais a não exigirem um casamento na igreja, mas todos os outros pormenores estariam presentes. Haveria um banquete, um bolo de noiva de três andares e a tradicional valsa. Definitivamente, o lote completo.

			Porém, ainda não o contara a Gary. Pensava que quando ele chegasse poderia explicar-lhe que a ideia não fora sua, mas dos seus pais. Além disso, Gary não ia ter de pagar nenhuma despesa. O seu pai, que era um homem muito generoso, responsabilizar-se-ia por todas as despesas. A única coisa que Gary tinha de fazer era provar um smoking nessa tarde e aparecer pontualmente na cerimónia, no dia seguinte.

			Charlotte tinha a certeza de que não era pedir muito. Não a um homem que a amava. E sabia que ele concordaria. Tinha de o fazer, senão não viria de tão longe para se casar com ela. Também não lhe teria enviado um lindo anel de noivado. Instintivamente, Charlotte olhou para o anel que brilhava no seu dedo. Só de olhar para ele, sentia-se segura.

			Meia hora mais tarde, passeava em frente à porta das chegadas internacionais, por onde Gary tinha de sair. De vez em quando, olhava para a rampa pela qual o seu noivo desceria a qualquer momento. O seu avião aterrara há dez minutos. Chegava com algum atraso, mas os viajantes de primeira classe não tinham de esperar na alfândega.

			Não conseguia estar quieta. Os nervos apertavam-lhe o estômago. Não sabia se estava feliz ou assustada. Uma parte dela receava ter-se precipitado ao decidir casar-se com um homem com quem nem sequer fora para a cama.

			Por outro lado, talvez fosse melhor assim. Afinal, fora para a cama com todos os seus namorados e nenhum a pedira em casamento. Talvez os tivesse decepcionado na cama. Não conseguia ter prazer com o sexo, algo que acabava por frustrar mais os seus namorados do que a ela própria.

			Fora muito sincera com Gary desde o começo e ele garantira-lhe que não ia casar-se com ela pelo sexo, mas porque era linda, carinhosa e desejava o mesmo que ele: formar uma família. Além disso, estava convencido de que tudo correria bem na sua noite de núpcias.

			Ela também esperava que sim. Queria sentir a terra tremer debaixo dela, tal como Louise lhe contara que acontecia com ela quando fazia amor. E se tal não acontecesse na noite de núpcias, Gary garantira-lhe que aconteceria mais cedo ou mais tarde.

			«Está ali!», pensou quando o viu finalmente. Começou a saltitar e a agitar os braços, sorridente.

			– Aqui! Estou aqui! – gritou.

			Quando ele virou a cara para onde ela estava, Charlotte ficou gelada. Não era Gary. O seu sorriso desapareceu. O desconhecido era muito parecido com Gary. Tinha mais ou menos a mesma altura e um cabelo muito semelhante, castanho-escuro e bastante curto. O seu perfil também era parecido: testa alta, nariz contundente e um queixo forte e saliente.

			Porém, quando aquele homem olhou para ela, viu que os seus olhos não eram parecidos. Aquele desconhecido tinha um olhar profundo e penetrante. Os olhos de Gary eram azuis e os daquele desconhecido eram castanhos-escuros, quase pretos quando os entreabria como estava a fazer naquele momento.

			Charlotte percebeu que ele estava a olhar para ela. E fazia-o de forma muito intensa. Nunca tinham olhado para ela daquela forma! Os olhos dele tinham uma força abrasadora.

			O homem dirigiu-se para ela, arrastando a sua bagagem, e ela colocou a sua mala em frente ao peito num movimento instintivo de defesa. Estava envergonhada com a confusão, mas não conseguia tirar os olhos dele. O olhar daquele homem era magnético.

			– Beth pediu-te para vires buscar-me? – perguntou ele, parando em frente a ela.

			O seu sotaque era muito parecido com o de Gary, o que lhe recordou a razão pela qual estava ali.

			– Não, lamento – desculpou-se rapidamente enquanto procurava Gary em redor. – Não sei quem é Beth. Confundi-te com o meu noivo.

			Continuou a escrutinar os passageiros que enchiam a sala, porém Gary não estava em nenhum lado. Voltou a olhar para o americano, que ainda estava ali. Continuava a olhar para ela, agora com curiosidade, embora nos seus olhos houvesse mais alguma coisa que ela não conseguia decifrar.

			– És muito parecido com ele. Bom, um pouco – explicou. A verdade era que Gary não lhe chegava nem aos calcanhares. Era um homem bonito, mas aquele desconhecido era incrivelmente atraente.

			 – Ah, entendo! – exclamou ele.

			A sua voz reflectia decepção. Charlotte não sabia quem aquele homem pensara ou esperara que ela fosse.

			 – Casamo-nos amanhã – explicou ela sem saber muito bem porquê.

			 – O teu noivo é um sortudo – murmurou ele, observando-a de cima a baixo.

			De repente, Charlotte percebeu o que havia nos olhos dele e porque parecia decepcionado.

			Vira o desejo nos olhos de muitos homens, mas nunca vira um desejo tão intenso. Os olhos daquele desconhecido eram incríveis. Não só eram bonitos, mas também intrigantes, inteligentes e sensuais.

			Estremeceu ao entender as suas palavras. O seu olhar sensual conseguiu acender o seu corpo todo e corou. Não conseguia compreender a sua reacção. Há anos que não corava!

			 – Com licença – despediu-se, obrigando as suas pernas a mexerem-se novamente.

			Tinha de se afastar daquele homem. Continuou a procurar o seu noivo com o olhar, apesar de a sua mente continuar ocupada com o desconhecido misterioso e atraente. Perguntava-se quem seria e o que faria em Sidney.

		

	

OEBPS/images/portadilla.jpg
Miranda Lee

Noiva para uma noite

Qumu.zqum'





OEBPS/images/cover.jpg
f:»mg %ff%






